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Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 
Noite com muitas nuvens.
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Prefeitura prorroga 
IPTU e dá mais 
prazo de pagamento 
para setores afetados 
pela pandemia

Pelo 3º ano seguido, rio Paraguai 
não irá registrar cheia habitual

IMPOSTO PREDIAL

Para 33 setores do comércio, o pagamento  à vista 
com 30% de desconto, pode ser feito até 10 de de-
zembro. Os demais contribuintes têm  prazo até 10 de 
agosto. >>PÁGINA 06>>PÁGINA 05
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Rede Municipal de Ensino retoma 
aulas com ensino híbrido e escalonado 

Assim como a Rede Estadual, a Reme de Corumbá deve retornar às aulas no dia 02 de agosto, seguindo medidas de biossegurança contra a covid-19 ; decreto vai normatizar medidas.  >>PÁGINA 03
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ARTIGO Wilson Aquino (*)

Seja perseverante e viva intensamente!

Ao longo de 64 
anos de exis-
tência aprendi 
que a vida é 

mesmo muito especial, 
que deve ser vivida 
com toda força, inten-
sidade e alegria, valo-
rizando todo instante 
de cada dia, mesmo 
em tempos de dificul-
dades e pandemia.

Aprendi também 
que somos cheios de 
defeitos, como são ali-
ás, absolutamente to-
dos os seres humanos 
em qualquer lugar do 
mundo.

Muito embora todos 
conheçamos pessoas 
aparentemente “per-
feitas” isso não é ver-
dade. Pois existe ape-
nas uma referência de 
perfeição à qual pode-
mos nos espelhar, que 
é Jesus Cristo, filho de 
Deus que veio ao mun-
do, como homem, para 
demonstrar a todos 
nós que é possível sim 
viver a vida em paz e 
alegria, longe dos er-
ros e pecados.

O segredo então, 

que o tempo nos ensi-
na, é que devemos ser 
humildes e resilientes 
para aceitarmos o que 
somos, o que temos e 
tocarmos a vida alicer-
çados nisso em busca 
de evolução em todos 
os sentidos: material, 
moral e principalmen-
te espiritual.

Durante essa ca-
minhada, jamais de-
vemos nos sentir in-
capazes e deixar fluir 
pensamentos negati-
vos como o de que so-
mos os mais sofridos.

O indivíduo que se 
conscientiza de que é 
filho especial de Deus 
e que está aqui para se 
aperfeiçoar, abando-
nando os incontáveis 
defeitos existentes no 
seu interior, as coisas 
começam a ficar muito 
melhores.

Então, felizes aque-
les que seguem aos 
ensinamentos e man-
damentos de Deus, 
pois vivem muito me-
lhores que quaisquer 
outros. E não é que se-
rão poupados de dores 

e sofrimentos, mas se-
rão superiores a esses 
sentimentos.

Quem segue o Se-
nhor compreende que 
o Plano de Salvação, 
esse que todos vivemos 
aqui na Terra, que nos 
trouxe do mundo es-
piritual para assumir-
mos um corpo de car-
ne e ossos é grandioso, 
pois prepara o homem 
para a eternidade. 

Esses conhecimen-
tos deveriam ser sufi-
cientes para impedir 
que fiquemos aprisio-
nados a angústias e 
frustrações por não 
conseguirmos evolu-
ção nas coisas mate-
riais, sentimentais e/
ou espirituais. Daí a 
necessidade de todos 
sermos persistentes, 
perseverantes no dia 
a dia, seja em qual for 
a profissão que qui-
sermos seguir. O im-
portante é ir em fren-
te, consciente de que 
estamos cumprindo o 
mandamento de não 
fazer mal a ninguém, 
de nenhuma forma e 

dominando e abando-
nando as imperfeições 
humanas.

O sentido da vida é 
muito maior, belo e de 
valor imensurável. Daí 
a força para trilhar-
mos o caminho com fé 
em Deus, segurança 
e perseverança para 
vencer os desafios.

Maria Lúcia Tos-
tes Palma, esposa do 
querido amigo José 
Estevão é um grande 
exemplo do sucesso 
que esse tripé propor-
ciona na vida de cada 
um. Diagnosticada há 
alguns anos com Es-
clerose Lateral Amio-
trófica – ELA (doen-
ça degenerativa, sem 
cura) ela continua com 
o mesmo otimismo e 
amor à vida que antes.

Perdeu os movi-
mentos do corpo e 
a fala, e hoje se co-
munica com os olhos 
que continuam vívi-
dos, alegres e cheios 
de vida. Seu sorriso 
também foi mantido, 
provavelmente por ter 
sido muito exercitado 

durante toda sua vida. 
Ela é daquelas pesso-
as que sempre se di-
rige a qualquer outra 
com um belo e alegre 
sorriso no rosto. Cer-
tamente por conta dis-
so a doença não levou 
essa sua expressão de 
felicidade que se con-
firma também com sua 
lucidez.

Apenas com o olhar 
a cada letra ela forma 
as palavras e frases. 
Escreveu recentemen-
te o seguinte texto: 
“Alegria, alegria! Tem 
pessoas que acham 
que eu preciso des-
cansar ou dormir, que 
preciso de descanso, 
mas não penso assim. 
Quero barulho, bagun-
ça de crianças, gente 
falando alto e rindo. 
Quero vida, alegria, 
aumentar o número de 
amigos e rir bastante. 
Não quero isolamento, 
tristeza, chatice, an-
gústia e morte. Quero 
alegria, alegria!”.

Membro de A Igre-
ja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos 
Dias, Maria Lúcia sabe 
que cumpre seu pa-
pel como filha especial 
de Deus, e que enca-
minhou bem as ami-
zades, todos os seus 
filhos e filhas para a 
vida e hoje desfruta da 
gostosa presença de 
mais de 10 netos em 
paz no lar.

Ao vê-la imobilizada 
numa cadeira de ro-
das, se engana quem 
pensa que é infeliz por 
conta disso. Ela exala 
felicidade, vigor espi-
ritual e persevera com 
alegria o cumprimento 
de sua missão como 
cidadã, Cristã, mãe, 
esposa e amiga.

Feliz é o ser huma-
no que entende que 
esse é o verdadeiro 
sentido da vida: viver 
assim, de maneira in-
tensa e perseverante 
em toda e qualquer 
circunstância.

(*)Wilson Aquino é jornalista e professor.
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GERAL

Reme de Corumbá retoma aulas em agosto 
com ensino híbrido e escalonado

Anderson Gallo

Leonardo Cabral

Reme tem cerca de 15 mil alunos matriculados em 2021

Secretário de Educação, Gensilson Canavarro

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Assim como a 
Rede Esta-
dual, a Rede 
Municipal de 

Ensino (Reme) de Co-
rumbá, deve retornar 
às aulas no dia 02 de 
agosto (pré-escola, 
Fundamental I, II e 
EJA). Foi o que infor-
mou o secretário Mu-
nicipal de Educação, 
Genilson Canavarro 
de Abreu, após ava-

liação da Semed e do 
Comitê de Volta às 
Aulas.

No entanto, mes-
mo com a vacinação 
em massa realizada 
em Corumbá e a va-
cinação adolescen-
tes acima de 12 anos 
com comorbidades 
e outros públicos de 
distintas faixas etá-
rias, o retorno das 
aulas nas escolas 
municipais será de 
forma híbrida e esca-
lonada.

“Se tiver 30 alunos 
na sala, teremos 15 
nas segundas e quar-
tas-feiras, os outros 
15 alunos nas terças 
e quintas-feiras. Já 
nas sextas-feiras, às 
aulas serão de refor-
ço, esportes e artes”, 
explicou o secretário 
de Educação ao Diá-
rio Corumbaense.

Sobre o retorno, 
de forma presencial 
e escalonada, Genil-
son Canavarro frisou 
a importância deste 

momento após pouco 
mais de um ano sem 
aulas presenciais por 
causa da pandemia 
da covid-19.“A vol-
ta às aulas presen-
ciais é necessária 
para crianças e ado-
lescentes, já foram 
demasiadamente pe-
nalizados pelo longo 
período de fechamen-
to. A reabertura das 
escolas da Reme vai 
seguir os protocolos 
adequados de biosse-
gurança, não vamos 
ter afrouxamento de 
qualquer medida de 
prevenção para os 
nossos alunos e pro-
fessores, mantendo a 
segurança de todos”, 
pontuou.

Do dia 19 a 30 de 
julho, os professores 
voltam das férias e 
iniciam a organiza-
ção geral de retorno. 
O ensino híbrido é a 
modalidade que com-
bina práticas pre-
senciais e remotas, 
por meio do uso de 
ferramentas digitais. 
Nesse modelo, o estu-
dante pode ter aces-

so a aulas online ou 
presenciais, já que 
a combinação delas 
pode estimular uma 
maior capacidade e 
interação social nos 
alunos.

Em relação aos 
Centros Educacio-
nais Infantis – cre-
ches - o Comitê de 
Volta às Aulas e a Se-
med definiram que o 
retorno também será 

gradual, com 50% 
das crianças pela 
manhã e 50% à tar-
de. 

Decreto munici-
pal, que será publi-
cado, vai normatizar 
todas essas medidas. 

Corumbá tem 
aproximadamente 15 
mil alunos matricu-
lados nas 41 escolas 
das zonas urbana e 
rural.

Prosseguir discute vacinação de adolescentes
CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

O Governo de Mato 
Grosso do Sul estuda 
imunizar adolescen-
tes de 12 a 17 anos, 
assim que todos os 
maiores de 18 anos 
estiverem vacinados 
com a primeira dose 
de vacina contra a 
covid-19.

Previstas para se-
rem retomadas em 
02 de agosto, aulas 
presenciais da rede 
estadual de ensino 
poderão contar com 
mais uma garantia 
de biossegurança aos 
pais e responsáveis, 
visto que profissio-
nais de educação já 
estão praticamente 
todos imunizados.

Conforme apurou 
a reportagem, já na 
próxima reunião do 
Prosseguir (Progra-
ma de Saúde e Segu-
rança na Economia), 
prevista para a tar-
de de segunda-feira 
(19), será discutida a 
abertura da vacina-
ção para adolescen-
tes.

Atualmente, se-
gundo dados do 
painel Mais Saúde, 
há cerca de 4,7 mil 
adolescentes, de 12 
anos ou mais, vaci-
nados com a 1ª dose 
da Pfizer, único imu-
nizante que pode ser 
utilizado nessa fai-
xa etária, em Mato 
Grosso do Sul. Esse 
grupo teve aval do 
Ministério da Saú-

de para que fosse 
vacinado, mediante 
comprovação de que 
tivesse alguma das 
comorbidades lista-
das pela pasta.

Vale lembrar que 
as escolas, indepen-
dentemente de vaci-
nação ou não dos es-
tudantes, já terão de 
seguir algumas limi-
tações com base na 
classificação vigente 
de seus municípios, 
de acordo com o pro-
grama. Em geral, a 
volta às aulas está 
vinculada às bandei-
ras do Prosseguir e 
deverão respeitar as 
decisões do mesmo.

Uma das restri-
ções já definidas, por 
exemplo, é que cida-
des em bandeira cin-

za terão 30% dos es-
tudantes em sala, em 
classificação verme-
lha poderá haver me-

tade dos alunos, em 
laranja serão 70% de 
discentes, enquanto 
a amarela permite 

até 90% de lotação 
e apenas a bandeira 
verde libera total-
mente essa regra. 
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GERAL

Covid-19: novas flexibilizações vão depender de 
indicadores nas próximas semanas, diz prefeito

Anderson Gallo

Prefeito Marcelo Iunes e o secretário de Saúde, Rogério Leite

DA REDAÇÃO COM
ASCOM PMC

Após a imuniza-
ção em massa 
com dose úni-
ca da Janssen, 

Corumbá já aplicou 
91.278 doses das vaci-
nas contra a covid-19. 
54,91% das pessoas 
com mais de 18 anos 
receberam a dose única 

ou as duas doses neces-
sárias, e 27,84% aguar-
dam a data da segunda 
dose.

“Com o sucesso da 
vacinação em massa, é 
de se esperar o anseio 
da população para a 
retomada de uma ‘vida 
normal’. Contudo, de-
penderá do cenário da 
pandemia nas próximas 
semanas, buscamos 

sempre um equilíbrio 
entre a saúde e a eco-
nomia, mas os dados 
da vigilância epidemio-
lógica que vão balizar 
a liberação de eventos, 
claro, que com medidas 
de biossegurança”, ex-
plicou o prefeito Marce-
lo Iunes.

O secretário Muni-
cipal de Saúde, Rogério 
Leite falou sobre as pró-
ximas etapas do estudo. 
“A vacinação em massa 
acabou de ocorrer, ain-
da são necessárias al-
gumas semanas para 
que seja avaliada a efe-
tividade. Primeiramente 
deve ocorrer a queda 
de novos casos, depois 

internação e então, os 
óbitos. Quanto maior a 
cobertura vacinal, me-
lhor a queda dos indi-
cadores”.

"Os corumbaenses 
estão tendo uma grande 
oportunidade, pedimos 
para aquelas pessoas 
que ainda não se vaci-
naram que procurem 
uma unidade de saú-
de, só com imunização 
vamos proteger a nossa 
vida e a vida da nossa 
família”, pediu o prefei-
to Marcelo Iunes.

Até esta quinta-feira 
(15), Corumbá registra-
va 15.038 notificações 
positivas do coronaví-
rus, com 14.392 pesso-

as recuperadas, 167 em 
isolamento domiciliar e 
16 internadas. São 442 
óbitos por covid-19 no 
município. 

Estudo Vebra 
Covid-19

A vacina americana 
da Janssen é de aplica-
ção única e foi utilizada 
para estudo epidemio-
lógico coordenado pelo 
médico infectologista e 
pesquisador da Fiocruz, 
Júlio Croda. O estudo 
é realizado pelo grupo 
Vebra Covid da Fiocruz, 
com apoio da UFMS 
(Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul) 

e das universidades 
dos Estados Unidos de 
Stanford, Yale e Miami.

Todos acima de 18 
anos, que ainda não 
tinham sido vacinados 
com outros imunizan-
tes, tiveram a oportu-
nidade de receber dose 
da Janssen nas cidades 
de fronteira. Os pesqui-
sadores vão monitorar 
o impacto da vacina em 
relação à imunidade co-
letiva e vão comparar 
os dados com outros 12 
municípios similares. 
Também será monito-
rada a incidência da 
doença em crianças e 
adolescentes, que ainda 
não podem receber va-
cina.

Vacina Janssen

Em Corumbá, pes-
soas com 18 anos ou 
mais, que ainda não re-
ceberam a vacina con-
tra a Covid-19, devem 
procurar o Centro de 
Saúde da Ladeira, ou 
uma das 10 Unidades 
de Saúde da Família, 
das 07h30 às 11h e das 
13h às 16h30.

Quem ainda não fez 
o cadastro, basta ir um 
dos pontos com o docu-
mento de identificação 
pessoal.

Confira quais são as unidades 
que estão vacinando:

Centro de Saúde da Ladeira
Ladeira Cunha e Cruz, s/n, Centro
UBSF Walter Victório-Cravo
Rua Santa Catarina, entre 7 e Major 
Gama
UBSF Dr. Bonifácio Tikayoshi Tiaen
Rua Pastor Calos Padilha, s/n, Padre Er-
nesto Sassida
UBSF Beira Rio
Rua Delamare, 384, Centro
UBSF Luís Fragelli 
Avenida Rio Branco, s/n, Universitário
UBSF Popular Velha
Rua Teodomiro Serra s/n, Popular Velha
UBSF Breno de Medeiros I
Rua Cyriaco de Toledo s/n, Popular Nova
UBSF Nova Corumbá
Rua Cyríaco de Toledo, s/n, Nova Co-
rumbá
UBSF Padre Ernesto Sassida
Rua José Fragelli, esquina com Dom 
Aquino, Dom Dosco
UBSF Pedro Paulo II
Rua Batista das Neves, 119, Centro
UBSF Dr Ranulfo Jesus de Vasconce-
los
Rua Santos Dumont, 47, Aeroporto

Vacinação contra a gripe também 
acontece em unidades de saúde

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Com exceção do 
Centro de Saúde da 
Ladeira, as dez unida-
des de saúde também 
estão vacinando contra 
a gripe. O Ministério 
da Saúde comunicou 
a estados e municí-
pios sobre a ampliação 
da vacinação contra a 
gripe, para toda a po-
pulação brasileira aci-
ma dos seis meses de 
idade.

O Ministério da 
Saúde reforça a impor-
tância de se proteger 
contra a gripe. A es-
colha dos grupos prio-

ritários considera as 
pessoas que podem de-
senvolver formas mais 
graves da doença e a 
preocupação é ainda 
maior no inverno.

Fazem parte dos 
grupos prioritários: 
pessoas acima dos 
60 anos, professores, 
crianças de seis meses 
a menores de 6 anos 
de idade (5 anos, 11 
meses e 29 dias), ges-
tantes e puérperas (até 
45 dias após o parto), 
povos indígenas, tra-
balhadores da saúde, 
pessoas com comor-
bidades e outras con-
dições clínicas espe-
ciais, com deficiência 

permanente, caminho-
neiros, trabalhadores 
do transporte coletivo 
rodoviário, urbano e 
de longo curso, traba-
lhadores portuários, 
membros das forças 
de segurança e salva-
mento, Forças Arma-
das, funcionários do 
sistema de privação de 
liberdade e população 
privada de liberdade.

Para se vacinar, é 
necessário apresentar 
o cartão de vacina e do-
cumento de identidade 
com foto. Caso tenha 
perdido o cartão, um 
novo será entregue na 
unidade de saúde em 
que a dose for aplicada.

Vacina influenza e 
covid-19

Com duas cam-
panhas de vacinação 
ocorrendo ao mesmo 
tempo – gripe e co-
vid-19 –, a orientação 
do Ministério da Saú-
de é que a população 
alvo da imunização 
contra a gripe e que 
ainda não recebeu 
as doses contra a co-
vid-19, deve receber 
antes a vacina contra 
o coronavírus e fazer o 
agendamento da apli-
cação da vacina in-
fluenza, respeitando 
um intervalo mínimo 
de 14 dias entre elas.
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ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Anderson Gallo

Divulgação

Monitoramento do rio Paraguai, que banha o bioma Pantanal, confirma 
patamares entre os menores já registrados nesta época do ano

São serviços de dragagem, desobstrução de vegetação e adequação da 
sinalização náutica

GERAL

Rio Paraguai repete vazante extrema no Pantanal

Pelo segundo ano 
consecutivo, o 
rio Paraguai, que 
drena a Bacia do 

Alto Paraguai e o bioma 
Pantanal, vem apresen-
tando valores de nível 
d’água significativa-
mente abaixo da média. 
Com tendência de de-
clínio de seu nível até o 
mês de outubro, quando 
normalmente termina o 
processo de vazante, o 
rio Paraguai preocupa 
em todas as estações 
monitoradas pelo Servi-
ço Geológico do Brasil 
(SGB-CPRM). 

O comportamento 
dos rios na bacia vem 
confirmando o prog-
nóstico divulgado pelo 
órgão desde o início de 
junho (06/06/2021), 
quando ficou claro que 
o processo de vazante 
havia iniciado antecipa-
damente em 2021.

 De acordo com o 
último Boletim de Mo-
nitoramento Hidrológi-
co da bacia, publicado 
pelo SGB-CPRM, em 
Mato Grosso do Sul, 
na estação de Ladário, 
que é considerada um 
termômetro para medir 
o grau da estiagem no 
bioma Pantanal, o rio 
Paraguai está com ape-
nas 1,26 metro nesta 
quinta-feira (15). Será 
o terceiro ano consecu-
tivo em que o Pantanal 

não apresenta a ha-
bitual cheia, condição 
em que o nível d’água 
supera os 4 metros em 
Ladário. A última vez 
foi em 2018, quando 
o rio atingiu o pico de 
5,35 metros. Para os 
próximos 28 dias, o  
SGB-CPRM prevê que 
o nível do rio deva ficar 
em 88 cm na estação 
localizada no municí-
pio, ao lado de Corum-
bá.

 O pesquisador em 
Geociências Marcus 
Suassuna destaca que 
a previsão para a cota 
mínima ao final do pe-
ríodo seco é que o rio 
Paraguai oscile próxi-
mo ao nível de -40 cm 
em Ladário. A estimati-
va é a mesma do início 
de junho e essa redu-
ção de mais de um me-
tro deve ser observada 
em torno do dia 20 de 
outubro. O estudo es-
tatístico considera as 
vazantes mais próxi-
mas a que está sendo 
observada neste ano.

"Esse prognóstico foi 
comunicado aos possí-

veis interessados, como 
as companhias de sa-
neamento, que vêm se 
preparando para utiliza-
ção de bombas móveis 
para captar água do rio 
Paraguai e produtores 
agrícolas para o plane-
jamento de embarques 
antecipados. Inclusive 
instituições internacio-
nais têm nos procurado, 
pois a mobilização para 
enfrentar essa situação 
adversa não impacta 
somente no Brasil", re-
latou.

Nas estações de Bela 
Vista do Norte (Cáce-
res), Porto São Francis-
co (Corumbá), Ladário, 
Forte Coimbra (Corum-
bá) e Porto Murtinho, o 
nível do rio permanece 
na zona de atenção para 
mínimas, que compre-
ende a faixa de valores 
de nível d’água situados 
entre os 10% menores 
registros de nível e os 
valores mínimos ocorri-
dos em cada série histó-
rica das estações (para 
este período do ano). 
Comparando com o his-
tórico de monitoramen-

to na região, a vazante 
que ocorre no ano 2021, 
tal qual a de 2020, 
aproxima-se significa-
tivamente das vazantes 
observadas no período 
compreendido entre os 
anos de 1967 e 1973.

 De acordo com o 
pesquisador Marcelo 
Parente Henriques, a 
variação natural sazo-
nal dos níveis dos cur-
sos d’água da bacia do 
rio Paraguai, o pulso de 
inundação, constitui o 
fator principal que rege 
o funcionamento de rios 
com a planície de inun-
dação e condiciona a 
vida da população e as 
atividades econômicas 
na região.

"H i s t o r i camen te 
agosto é um dos meses 
mais secos da região, 
quando dificilmente 
chove. No ano passado, 
o nível do rio chegou 
a atingir dois metros 
no período máximo da 
cheia, neste ano chegou 
apenas a 1,80m, come-
çando a baixar mais 
cedo, cerca de dois me-
ses antes. Comparando 
com o mesmo período 
do ano passado, o nível 
atual do rio Paraguai 
está aproximadamen-
te 50 centímetros mais 
baixo. Esse cenário traz 
mais preocupação, por-
que a seca este ano apa-
renta ser mais severa do 
que a que ocorreu ano 
passado, quando foram 
vivenciados vários im-

pactos negativos na re-
gião", relatou.

 Estimativas de chu-
vas por satélite indicam 
que não houve preci-
pitação nos últimos 7 
dias na bacia do rio Pa-
raguai, considerando a 
área de drenagem deli-
mitada pela estação de 
Porto Murtinho e sobre o 
bioma Pantanal. Para as 
próximas semanas, não 
estão previstas precipi-
tações com acumulados 
significativos na área da 
bacia do rio Paraguai. 
A partir da semana se-
guinte, chuvas de pou-
ca intensidade deverão 
incidir aleatoriamente 
sobre a bacia, provavel-
mente apresentando as 
maiores concentrações 
na região localizada 
mais ao sul de MS.

 
Impactos da estiagem

 
A bacia do rio Para-

guai abrange uma das 
maiores extensões de 
áreas alagadas do pla-
neta: o Pantanal. O pe-
ríodo de estiagem tem 
implicações para nave-
gação no rio Paraguai, 
hidrovia por onde escoa 
principalmente produ-
ção de grãos e minérios 
para exportação. Des-
de o dia 01/06 Ladário 
atingiu 1,50m, que é 
considerado o limite do 
nível de restrição para 
navegação pela Marinha 
do Brasil.

Outro problema que 

ronda a região é o abas-
tecimento de água. Al-
guns municípios estão 
planejando captação de 
água alternativa com o 
uso de bombas móveis. 
As queimadas também 
preocupam. Com base 
no prognóstico de va-
zante extrema, o Gover-
no de Mato Grosso do 
Sul decretou emergên-
cia ambiental por 180 
dias, com objetivo de 
prevenir a propagação 
de incêndios em áreas 
que historicamente de-
veriam permanecer ala-
gadas, mas que na seca 
favorecem a queima de 
turfa.

 O rio Paraguai nasce 
na Chapada dos Pare-
cis, e segue na direção 
sul, percorre o limite en-
tre os biomas da Amazô-
nia e do Cerrado, aden-
trando no Pantanal, na 
região de Cáceres, por 
onde segue até deixar o 
Brasil para o Paraguai. 
Desde sua cabeceira, o 
rio Paraguai drena para 
as regiões de depressão 
da planície do Pantanal, 
sendo o principal canal 
de drenagem da Bacia 
do Alto Paraguai (BAP). 
Possui uma extensão 
total de 2.621 km, dos 
quais 1.693 km se dão 
na RH-Paraguai, desde 
sua nascente até a foz 
do Rio Apa. 

Com informações da 
assessoria de imprensa 
do Serviço Geológico do 
Brasil (SGB/CPRM).

DNIT inicia serviço de dragagem no rio 
Paraguai entre Cáceres e Corumbá

O Departamento 
Nacional de Infraes-
trutura de Transpor-
tes (DNIT), por meio da 
Superintendência Re-
gional em Mato Grosso 
do Sul, iniciou o servi-
ço de dragagem na Hi-
drovia do Rio Paraguai 
(HN-950), no trecho 
entre os municípios 
de Cáceres, em Mato 
Grosso, e Corumbá 
(MS). O objetivo é ga-
rantir nível de serviço 
adequado às atuais de-
mandas de transporte 
do rio, proporcionando 
melhores condições de 
navegabilidade e segu-
rança.

O trabalho de recu-
peração e manutenção 
no trecho hidroviário, 
iniciado no começo de 
julho, inclui serviços 
de dragagem, desobs-
trução de vegetação e 
adequação da sinaliza-
ção náutica. No último 
mês, as equipes inicia-
ram a desobstrução de 
vegetação e balseiros 
aglomerados no canal 
navegável - medida ini-
cial importante para 
evitar obstrução da via 
e, consequentemente, 
a interrupção do trá-
fego para a limpeza do 
sistema propulsor.  

O DNIT deve rea-

lizar a dragagem de 
557.500 metros cú-
bicos da hidrovia, só 
em 2021. De natureza 
contínua, o serviço tem 
encerramento previs-
to para dezembro de 
2022, e no caso ex-
clusivo da dragagem, 
a execução respeita a 
janela hidrológica do 
rio (maio-outubro) e 
seu período de defeso. 
No total, o empreendi-
mento conta com in-
vestimento de R$ 16,1 
milhões para os dois 
anos de duração, con-
templando contratos 
de execução, supervi-
são e gestão ambiental.

Rota de escoamento

A hidrovia do Rio 
Paraguai é uma rota 
importante para o esco-
amento de grãos (soja, 
milho) e minérios (ferro 
e manganês) com des-
tino à Argentina e Uru-
guai, de onde seguem 
para os mercados euro-
peu e asiático. O DNIT 
atua para que a hidro-
via tenha as condições 
necessárias para se ob-
ter a mais ampla liber-
dade de trânsito fluvial 
de transporte de pes-
soas, de bens, e a livre 
navegação ao longo do 
trecho. 

O rio Paraguai é um 
curso de água da Amé-
rica do Sul que banha o 
Brasil, Bolívia, Paraguai 
e a Argentina. Nasce no 
município de Alto Para-

guai, em Mato Grosso, e 
banha também o estado 
de Mato Grosso do Sul, 
sendo afluente do Rio 
Paraná. Com informa-
ções do DNIT.
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GERAL

EDITAIS

EDITAL DE REQUERIMENTO

ENDOLAB – LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLINICAS torna 
público que requereu à Fundação de Meio Ambiente do Pantanal 
(FMAP) a RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO para 
a atividade de LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS, 
localizada na rua américa 1192, Centro no município de 
Corumbá-MS. 

Vencimento do IPTU é prorrogado e Prefeitura dá 
prazo maior para setores afetados pela pandemia

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

D ecreto nº 
2.618 assi-
nado no dia 
09 de julho, 

pelo prefeito Marcelo 
Iunes, alterou, excep-
cionalmente, a data de 
vencimento do IPTU 
2021, tanto para pa-
gamento à vista como 
para os pagamentos 
parcelados. O decreto 
também trata de nova 
data para estabeleci-
mentos comerciais lis-
tados no documento, 
realizarem a quitação 
do IPTU 2021.

Agora, o pagamen-
to à vista – com 30% 
de desconto, pode ser 
feito até o dia 10 de 

agosto, já o pagamen-
to com 20% de des-
conto tem vencimen-
to datado em 10 de 
setembro e finalizan-
do, o pagamento com 
10% de desconto ficou 
marcado para 10 de 
outubro.

Outra alteração do 
decreto nº 2.618, é a 
data de vencimento 
da primeira parcela 
do IPTU, para aque-
les que optaram por 
parcelamento. O novo 
vencimento ficou para 
o dia 30 de julho, mas 
as demais parcelas se-
guem com o calendá-
rio sem modificações, 
com a segunda parce-
la vencendo no dia 10 
de agosto e assim su-
cessivamente.

Mais uma novidade 
importante é o artigo 
3º, que trata de ações 
emergenciais e tem-
porárias destinadas 
aos setores do comér-
cio afetados pela pan-
demia da covid-19, e 
prorroga para 10 de 
dezembro o pagamen-
to à vista com 30% de 
desconto, para as ati-
vidades elencadas no 
anexo I do decreto. 

Para usufruir do 
desconto e da nova 
data para pagamento 
do IPTU, o contribuin-
te deverá solicitar atra-
vés de requerimento 
individual protocolado 
até 10 de setembro de 
2021, comprovando 
estar entre as ativida-
des listadas.

As 33 atividades são: 

1.	 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, intermunicipal, exceto em região metropolitana
2.	 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, interestadual
3.	 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, com itinerário 
fixo, internacional
4.	 Transporte escolar
5.	 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de 
fretamento, municipal
6.	 Transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime de 
fretamento, intermunicipal, interestadual e internacional
7.	 Organização de excursões em veículos rodoviários próprios, 
municipal
8.	 Organização de excursões em veículos rodoviários próprios, in-
termunicipal, interestadual e internacional
9.	 Outros transportes rodoviários de passageiros não especifica-
dos anteriormente
10.	 Transporte aquaviário para passeios turísticos
11.	 Hotéis
12.	 Apart hotéis
13.	 Motéis
14.	 Albergues, exceto assistenciais
15.	 Campings
16.	 Pensões (alojamento)
17.	 Outros alojamentos não especificados anteriormente
18.	 Restaurantes e similares
19.	 Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares
20.	 Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebi-
das, sem entretenimento
21.	 Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebi-
das, com entretenimento
22.	 Serviços de alimentação para eventos e recepções – bufê
23.	 Agenciamento de profissionais para atividades esportivas, cul-
turais e artísticas
24.	 Agências de viagens
25.	 Operadores turísticos
26.	 Serviços de reservas e outros serviços de turismo não especifi-
cados anteriormente
27.	 Produção teatral
28.	 Produção musical
29.	 Produção de espetáculos de dança
30.	 Produção de espetáculos circenses, de marionetes e similares
31.	 Produção de espetáculos de rodeios, vaquejadas e similares
32.	 Atividades de sonorização e de iluminação
33.	 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares não 
especificadas anteriormente

PF prende homens que 
enviavam "skunk" pelos 

Correios de Corumbá
Divulgação/PF

Celular e um simulacro de arma de fogo foram aprendidos pela PF

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Em cumprimento 
a mandados de pri-
são preventiva, bus-
ca e apreensão, um 
homem de 24 anos, 
foi preso durante a 
operação Hermes, 
deflagrada nesta  
quinta-feira, 15 de ju-
lho, pela Polícia Fede-
ral. Na casa dele, a PF 
ainda apreendeu ce-
lular e um simulacro 
de arma de fogo.

A operação tem a 
finalidade de desarti-
cular uma associação 
para o tráfico forma-
da por ao menos três 
indivíduos, que re-
alizavam o envio de 
entorpecentes pelos 
Correios para desti-
natários de outros es-
tados.

A investigação teve 
início após dois indi-
víduos, um de 32 anos 
e o outro de 19 anos, 
serem presos em fla-
grante por policiais 
federais nos Correios 
de Corumbá, quan-

do despachavam três 
caixas de som “reche-
adas” com "skunk", 
conhecida como su-
per maconha. 

A partir daí, duran-
te as investigações, 
os agentes constata-
ram que um terceiro 
indivíduo era o res-
ponsável por adqui-
rir objetos, esconder 
entorpecentes em seu 
interior e recrutar ou-
tros indivíduos para 
realizarem a posta-
gem nos Correios. Ele 

foi preso hoje em uma 
casa na cidade. A PF 
não divulgou o bairro.

Operação Hermes

O nome da opera-
ção faz referência a 
um dos deuses olím-
picos, filho de Zeus e 
da ninfa Maia. Na mi-
tologia grega, Hermes 
era o mensageiro dos 
deuses, sendo sua 
imagem representada 
em agências de Cor-
reios na Grécia.
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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LUPE
ADIVINHADO

EMILIARC
TUPIÃCAI

SOCOCOO
DCOUNS

MANOBRISTA
BOMIATP
EERMAILE

CLAROETER
ETBIDUT
ZICORUIVO

FAVOSÇÃ
ARTESÃOS

JURAIDOSA

Desco-
berto por
intuição;
decifrado

Apolo,
para os
gregos
(Mit.)

Haroldo
de An-
drade,

radialista 

"Selva 
de (?)",
antiga
novela

Tempo
que se

passa de-
socupado

A boneca
do sítio de

Lobato
(Lit.)

A lei
maior do

Brasil

Cobertura
(abrev.)

Principal
língua

indígena
no Brasil

Sabão de 
(?): é ideal
para lavar 
roupa clara

Elemento 
necessá-
rio à vida
(símbolo)

Situação
difícil
(pop.)

Líquido 
anes-
tésico

O maior
ídolo da 

história do
Flamengo

Fúteis;
inúteis

Nele a
abelha

deposita 
o mel

O cabelo
louro-

averme-
lhado

Tenho 
conheci-
mento de

Sílvio de
Abreu,

novelista

A mulher
da terceira

idade

Aquilo que
faz a for-
ça (dito)

7, em romanos

Livre 
de impu-

rezas

Tomba
Vasilha

para tomar
chimarrão

Alimentar-
se 

Laço
apertado

Alguns;
certos

Recurso
do verso

Está aí
(red.)

Sucede
ao "O"

O humor 
do otimista

Desabi-
tada 

Acionar o 
mecanismo

Cão do
Franjinha

(HQ)
Ruboriza

Terreiro
(Rel.)

Grosseiro;
indelicado
Consoantes
de "soda"

Promes-
sa; jura-
mento

Sozinho 
Aquele que
estaciona

carros

A quinta
letra

Passar a
noite em
(?): não
dormir

Substitui
o homem
na fábrica

Trabalhadores de ofí-
cio manual

Som
da vaia

3/Ilê. 4/ócio — vãos. 5/limpo — pedra. 8/artesãos. 10/adivinhado.
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R C
I M P R U D E N T E

I A I O S N
U L T I M A T O T

T E R U I R
O T O P O R

O O
N I N H O O D

E

A N
A C T R I P L E

X

I S
C A C A L I C

E

I S O L A R N L
M U A R D E

V E R E D A A N
N A T I V A S C
T E C T U P I

C O R R O B O
R A D A

Age como
a pessoa
altruísta

Qualidade
do gênio
criativo

Declara-
ção final e 
irrevogável
(p. ext.)

João
Paulo (?):

Albino
Luciani

Letra
análoga
ao tau
grego

Primeiro
rei da
Grécia

moderna

Minúsculo
orifício
cutâneo

Poema
lírico
grego

Aparta-
mento

com três
andares

Ney
Latorraca,

ator
paulista

Trecho
verde e

úmido da
caatinga

Enrico
Caruso,
tenor

italiano

A primeira
emissora
de TV do

Brasil

Queima

Avenida
(abrev.)

Prefixo de "analge-
sia": ausência

Artista que se veste
no camarim do teatro

Formato da curva 
de 180 graus

Antiga designação
do espaço sideral

Canção censurada de
Chico e Gil (MPB)

O recurso usado na
educação infantil

Aborígi-
nes (fem.)

Confir-
mada por

uma
segunda
opinião

Engodo

Separar;
extrair

Agência
que coor-

dena a
aviação
civil no
Brasil

(?) de 
andorinha,
tradicional

iguaria
chinesa

Si, em francês
Palma de (?), prêmio
máximo do Festival

de Cannes (Cin.)

Cidade pernambuca-
na declarada Patri-

mônio da Humanidade
"Sereia" amazônica

Desmoronar
"O Santo e a (?)",
peça de Ariano

Suassuna

Transpira

Coulomb
(símbolo)

Descui-
dado

Cantor brasileiro que despon-
tou nacionalmente

em 1967 com o
sucesso "Travessia"

Perverso
Inspira-
doras de
piedade

Instituição que reúne
especialistas em

uma área, visando
seu aprimoramento

3/soi. 4/éter. 5/estro. 6/cálice. 9/patéticas.

Solução Anterior

Dra. Rosangela Villa da Silva.
Professora Titular da UFMS - Câmpus do Pantanal. Atua nos Cursos de Letras 
Português/Inglês e Português/Espanhol.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br

“O PORTUGUÊS SÃO DOIS; O 
OUTRO, MISTÉRIO.”

Caros leitores, na edição 2648, de 02 de julho, pontuamos alguns as-
pectos do Brasil que tornaram nossa pátria um mosaico belo e colorido de 
falas e de sotaques. Mas se isso, por um lado, distingue  nossa rica cultu-
ra, produto da nossa história, de outro, inquieta os defensores do mito da 
língua única concebida a partir da Gramática Tradicional para o modelo da 
linguagem na escrita. Ao considerarmos as diferentes características das 
modalidades de uso da língua, deixaremos de acentuar o abismo entre lin-
guagem falada e escrita, e passaremos a compreender melhor os desvios 
gramaticais ocasionados pela força do hábito da fala, sendo essa um ato 
mais forte e anterior ao surgimento da escrita. Os desvios ortográficos e os 
equívocos na sintaxe são o principal motivo do chamado fracasso escolar, na 
aquisição do modelo padrão da língua. Talvez se os professores de português 
parassem de chamar de erro o que, na Sociolínguística, chamamos de “di-
ferenças” ocasionadas por fatores sociais e individuais, tais como, o gênero 
do falante, a faixa etária, o nível de escolarização e o grupo socioeconômico 
a que pertence, teríamos menos desafios a enfrentar no processo de ensino 
do português. Contudo, para isso, é importante registrar que a maioria das 
dificuldades do aluno reside no fato de ele não entender as dimensões da 
fala e da escrita, e quando e em quais ambientes devemos utilizar o recurso 
da monitoração linguística. Nessa esteira, cabe ao professor orientar sobre a 
necessidade de adequação da linguagem para atender aos variados ambien-
tes de comunicação e os diferentes interlocutores com quem o falante inte-
rage no dia a dia. Primeiramente, todavia, o mestre deverá aceitar a hetero-
geneidade dialetal do Brasil como um processo natural da língua e usar isso 
a seu favor, estabelecendo um ambiente escolar democrático, para, assim, 
evitar situações que possam gerar preconceito linguístico. Sobre isso, Silva 
(2004) nos alerta que a escola brasileira, falsamente democratizada nas últi-
mas décadas, no que diz respeito ao ensino da língua materna, persegue, no 
geral, a tradição normativo-prescritiva cujo modelo é um português padrão 
idealizado, fundado originalmente no português europeu, muito diferente da 
variedade do idioma falado no Brasil. O sociolinguista Marcos Bagno (2003), 
no livro, A língua de Eulália, nos apresenta um exemplo de variação entre o 
português padrão e o vernáculo, com a qual o professor tem que aprender a 
lidar. Trata-se da conjugação verbal que a gramática tradicional consagrou 
(eu amo, tu amas, ele ama, nós amamos, vós amais, eles amam) e aquela que 
encontramos no extremo da linguagem falada (eu amo; tu, ele, nós, vós, eles 
ama). Coisas da língua! Bom fim de semana.
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